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PUBLICAÇÃO QUI NZENAL 

foi �l�l�I�i�1�i�~� �8�i�n�c�e�r�a�m�~�n�t�e� deBcripla 
quc no regi"o IIIl1is completo de 
IIn,. (lI:t", "h",e lll- tojo o eaQ­
tensrw) da ,Iôr: 

Assignatura annual 
Semestra l 

3' 000 -" E ,'r.tão chorou Jesus." 
2' 000 A eloQllcncia magistral de Ci 

cero soube pinlal' U8 cores vi vas 
da alO;zlld". RED A CTORES DIVERSOS 

T oda a correspondencia de­
ve Sl"r enviada a "A �R �~ �f�o�r�m �a�"�,� 
Rua Bocayuva, n. 61. 

EmqullfClo bon';o!, uma pa<>ina 
d'. qu 11" 1)1'11" IIHO do �e�s�c�l�'�i�~�J�t�o �r� 
romano, hav, rà air;d , uma ocea­
sião de �8�~�n�t�i�r� se t'lIjer huave a cor­

••••• • • ••••••••••••••••• da "bcrnolada, cujo a"m celestial 
domOl o cpr,H'h'r e cuternece o 

Dia de Finados 
o S(lrrow, cruel fellowshlp, 
O priestes. in the vault of Dcat" 
O sweo[ aud bitter io a IJrtarb 
whal whispers frou �t�h�e�i�r�d�y�i�l�l�g�l�i�p�~� 

TE t\t\Y:,;ON 

horul'lll. �~ �I �a�s� 8S �1�0�0�~�r�i�m�a�s� de Chris­
to são irléaes. Elle havia assu­
mido �~� li) poHa-,' completa lia 
humantúa,t.', para r"dozlr em si o 
mlcroco,m,) em 'I uc se deb.te a 
sollrel' o hulllcrn culpado, à uni­
dade absoluta, pela opel'açãll re­
generad"n1 do Arn0r 

,\ nl ma, por isso 11 passiva de 
uma inrluencia Joditloivel quando 

Tristezlls in 1jziveis subjugam, Re apl'roxima "auuo a, de um 
ás �v�e�z�~�s� a ulma, e, no chr<llllutis- canlu da tl'rm ensolllbrRda de 
mo soberbo de flores �o�u�~� riem, arvores qce choram ao pPrpas83r 
a Luz, cuutando pOT esse mundo \) vento, on,le jazem aó cinzas 
�~�l�e�l�J�l� cal1ticos de vrce, project doo nntrp:l'mnos: ha em todo 8-

no coração 80mlm\8 de cypres- qupll,' s)'lJ\lll.ti;ff\o luurbreiocom­
tes e ,le cupolaR tUUlulares_ "fi hen lidll ullla fulguração desse 

Horas de angustia, que impor- I fllaon �~�u�p�c�r�i�"�r�.� en que a rell-
ta um Iluol:uldo de pó, ou UUla �ç�õ�e�~� lutaog;\ ds u"st" "lIcr, as­
lapide lI,ais no cemiterio. e n»o surnl'm Tl'afidado Ilpal e lem 
fôra o affecto aruente, reflexo du dorllin'o irrc.istivel. �C�h�~�g�a�·�8�e�.� ao 
amol' divino, que Vive nos seio. pé da �S�"�J�l�u�l�l�u�r�~�,� no ex.remo limite 
�c�u�n�~�a�d�o�~� ,1e �8�0�I�u�~�~�a�r� e n08 faz �e�!�\�\�q�u�~� I)S Mf!eclos s(\o granativos; 
�v�i�v �~�\�'� rom os mortos? além csmaeccm, e sublimam·se, 

E, quando a melancolia é mais ao'coatH,'to do RSl,irito de Am"r 
llrofulldu., como que eSSfS hahi· flue pai r'" ",, snbre o Calval"Ío para 
tantes amados das ri'giões n')"s rvccbcr o 'USidrO de Jp UR, ao 
teriosas Llo Lucto, nos solicitam conSI1111mar se () maior sacrificio 
para si �j�n�~�i�s�t�e�!�l�t�e�m�<�n�t�e� 1I3S aras d :\ beuevoleucia. 

lU concdto muis �p�o�~�i�t�i�,�o� ela E' (I �r�l�l�Y�R�t �~ �r�i�o� s\lJiremo: a .!fir 
Immortalidade move-se. eotão, �I�J�h�~�ç�i�i�o� ela v,ela perfeita, li e"olo­
n" H"S80 �~�'�J�l�i�r�i�t�o�,� porque o amor �~�ã�o� ulterior, a espir itualiz3ção 
não se el:tioglle á beim da sepul ql1asi sell ivel, em flagrante con· 
tura. O nosso amigo não Yl\i no Ir .. Mte CUIIl a �M�o�r�t�~�,� a quebra da 
esquife, apodrecer nn [re\a 00 Cllrrespol\dencia do ,"gan iomo 
rpulchro, fica comuosco, na nos· auimal CO!!I o mer,!., " �c�.�o�l�u�~�ã�o� 

S'I saudade, lia �f�\�S�p�i�l�B�~�ã�o� �I�l�o �s�~�a� rpprrl entarla pela plant,l. cevadl. 
Jlela existencia. pelo amor SllLlr- nas car.l\es pn.trefactas do cadanr, 
"'I) que ha no mlllldo real do- que ,.,,, t'do'lonar a �c�o�r�"�J�I�~� bl!-
espiritos. Ihanle Jlor sobre o 'pitnpbio. 

Lã,. nó �i�m�J�l�r�r�l�e�i�,�õ�p�~� do !tomclI, . �D�l �'�s �d�~� o berço, a �h�l�l�'�n�R�~�i�d�a�o�e� 
lOaterialis:\<llI não exi,telll. As drs- �'�\�\�'�~� .ub a IInpreo,ão do j:lzrgo. 
harmonias asperas, Froduzidl'S �~�8� "érirnonia" m.Y6t'.' rio,us "fi 
nrste rlnno iu!erior em que 1'''' antIgo culto egypclo unham con­
decemos pdo choque melallico lilet'.' intimo CII'" as ('"".,,, 
dos int. rc"se,. nãll per url.a' u',derll turoulo Os �m�o�n�~�l�m�r�n�(�~�~� 
n melo,1ia das ai" as a vibr:,r mar. duradouros do antigo �p�a�'�~� 
JlOr urtnellp amor p"rissin,o qu, �~�ã�o� as !)I([, (abas. <'?cias de JIlII 
JeSl:8 rcvelou em lagrimas junto '\lIa'. O fltu sulernnl.SIII'o de 8CII, 
ao tUlUulo de Lazaro. dell""! ,r:l :l pesagem 110 �c�u�r�a�~�i�r�o� 

S" b:1 renlidade lles'as allei- .til. defuntos lIlI p'l lac'" ,'a [lu 
<;ões que duur,,"1 " ,ida. ,"tr" '" I,h rcr,tadc, el1l prc3cnp dt 

�O�s�i �r �i�~�,� (J ,Ull di 8 mortoe. Xo 
seus sonhos de fl'licrdade dem". 
esperavam a vis,ta do espirilo no 
�8�a �r �c�o�p�b�~�g�o�,� trazendo n"s >na. 
garras de 'gnia o trajecto un 001 
entre as �c�o�n�,�t�e�l�l�a�ç�õ�e�~� do 7.odi"ro. 

Os temor es e as éspcrau<;a 
Jos homens sãu semprc �H�l�a�d�,�,�~� 
por um paunu negro ornalu de 
craneos C �l�i�h�Í�l�I�~�,� e um ('strPIIIC­
cimento vago, lima �s�E�;�l�1�'�a�~�ã�"� hor­
rif ei de algrdez caJa vedea, IHC 
e magoa o �~�o�b�r�e� mortal. 

.MHij, além, por entre a. hru­
/Das rosadas de manhã primave­
ril, o archaujo da Fé apol,ta ao 
mesquinho na ancia da illlmurla­
lidade urua gruta desobb'ruida, 
rOLOS 08 sellhs da campa, agilan­
�J�o�-�~�e� as fitas quebradas á �I�J�r�i�~�a� 
matutina, roLda a lapide por t"Ha 
-<Í o 8cpulchru \'asio de Jpsu 

••• 

A �h �e�r�~�n�c�a� , pagã 
Dia dos mortoi!, dos que se 

finaram. Finados, 
A morte tem o 

como o tcru a Vida. 
seu dia 
Dia de 

flores e lagrim:\s, estc tli.\ da 
.\lorte. 

as;im dl'sviauo 
mt'n'llnl·ia daR almas_ 

Enlrttilnto para aqne I 
�o�l�l�h�a�t�l�(�)�r�c�~� mv tcrio801! (;(11 D 

�m�~�l�l�<�l�'�:�!� oWlltl'rioS3H flort 1.1 • 
dia 2 �<�l�~� .' ovembro 
(lia �t�;�o�l�~�m�l�l�e� de 

::lahlllan sobre 
SI!U po<lcr j ,lIgava. alll',l:llo ( 
te, �l�I�e�~�t�e� dia, as ahn '. ti 
fll}C m'JlTCrJllI. 

A iMa l1e j1l1game\Jto (I 

o druitli:;mo 1I0S legou, aiuda 
niio morre I asphyxiaua uall 
inno\-a<;ôcs cÍ\'ilisadas_ Ella 
�p�c�r�,�~�i�"�t�c�,� como um especlro 
�s�l�'�m�p�r�~� atalaia, e RC i 11)1t • so-
1rt'mullcira neste /]ia <LI .\!orlt', 

O cl'mitcrio rc':c'nla. () 
hOIl\('m rtfleetc. O jlli I." é \,cr­
�l�i�l�\�~�l�\�·�.�,�.� lJ m no\'o S hOl U '-'''--
�a�8�s�e�l�l�~�a� nnm tribull:t1 fi) tis P"­
uerobo, mals tenÍ\-e!. mais 
perf,'it,). E' a conbciult:i,l jnl­
gan<!o o:; fados da no""a \·ida. 

E' o inquerito 011'111111', 

(ln'liminar, obre o "tall'l\tll" 
a nós confiarlo, a razão de s-r 
ua nOS!\il l'xistcw'ia Ile !IOIIICIIl 

e de chrititi"lO. 

E palha-se a dor pela Cilh- o 
de toda. 

E' estt o legauo �\�'�a�l�i�l�l�!�~�o� 'Ine 
llruidas llllS deixaram. 

Clle importa num olhar rc· 
trospcdi,-o para a Yil\:l, "i<la 
flue Ial'rimeja 011 borri n'-fllle 
olhar. Essas lagrima. �~�Ü�(�)� 11\:01-

pre �b�(�l�a�~� e (' se sorris) é l'm­
(Ire ;;11<\\'C. 

Quem não tem n'a morte a 
recordar, uma saudade a car­
pir? Quem? 

O dia dos mortos é um 
t!tenra profundo para a Vilh. 
Os tUffilllos �f�1�o�r�i�d�o�~�,� os carce­
res dos OSS08, os amores enter­
rados, as ociam idéas e pro­
vocam meditação. 

Finauos c uma lição que 
consola. Dit-nos, com energia. 
(Iue termiulIda a aveutura da 
Terra, no 801)(" dllma cruz, 
illiciamos :l cxistenci:! eterna, 
junto ou longe lle Deus. 

Santo Odilon ouvindo ra­
zões dum eremita li iciliano, 
instituiu O dia do mortos, 
dali do-lhe e(\!lscqul:llci.\ que 
o �R�o�m�:�l�l�l�i�~�~�o� ainda hoje a 
prcgoa l'ca('s. 

O s)'mboliblllo rios llr..idas 

E () homem ollw �p�~�r�a� muito 
longe, para alem tios 111111'11., 

e Ilas cruzes, j1Jm a Viria 
que nüo tem tumbas e ,n ic 
uüo e crucificam 8:l\l,la'!e'i: 
a Vida muito alem, lia Je­
rusl!.lem dos Ceos. 

Laercio CALDEIRA 

--...... -<10 e cc>-Or-----

"O nn:llphllbetiomo é um m.1 
�t�r�~�l�U�e�n�t�l�l�)� para um povo; I OaB ha 
um maior UO q uc �~�I�l�e�'�:�"� a falta 
�d�~� cl\r:\l'Icr, a obli,\ua l'ompre­
�h �e�n�~�.�i�o� .lu Meu, deveres turno 
pov". ,\ �i�n�~�l�r�u�e�ç�:�i�t�)� �d�,�~�t�r�,�·�(�·� o 
"nalphal '>1'01110, lJl • n:lu cria" 
,aract r-L . 

-
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A REFORMA 

I C Tudo a 110 01. da Palavra 8eeti,...aente Da Egrei: o I n e e anaan DiriD .. Dorteaodo-Do ,..,. OI chrilti. liDe reataur. 
CIIOI, favaatamo·ooe, marulOl for- eapoDtaueameDte e por tlaa pro- A ti 0.1 o.e • maN,jOl uma eao- cee, e IDpamol, mlr em ,ór..." qael o n .,ou , o .,.. 
em demaoda da eternidade. �p�n�~� �f�o�r�~�.� . bJema dOI lecaloL A .. lIata_, 

A' toada da .auca cri te tor- Arma, eDlbora, n iDimigo o lea NIo f(,. um movImento po.,a atmolphera e.plritual ee. a 
.... fOI'OI. ° manejar do r80 b-"aço 'nrtej �.�_�o�p�r�~�,� de rijn, o lo· litico nem lima �r�e�~�o�I�t�R�:� a Refor· �~�~�~�I� a �b�U�\�J�I�a�D�I�~�l�d�e� Dio .. pode I_ 

... fiO dAI teDtaçOe!; c:anm-:;e aby - ma teve como orIgem LIIII fort'! I .? �a�p�a�é�D�a�~�l�o�.� �~�1�~�C�J�r�l�c�a�m�e�a�l�e� 
'-1_- 101---, Dio e I'ofonam, mo l'n-ADda,el e temi\'e I . le . IUI"' .IO, o dIVino q'le .,1 I - ... �~� . ' - influxo religioso. Fm uma rc- h �~�.�.� e 

....... apeou, de man o. pelll nntem-se, aglgsotada .• D0I811 nOl. 0'!lens. 0('08, portanto, ti , 
amargura8 e nin cederemos o", volta contra o peccado, porem, �a�S�l�'�l�r�a�ç�~�o�.� suprema. 

O mar, em brandu �o�D�t�l�u�l�a�ç�õ�e�~�,� pu o iquer, e teiado em Deu. ao mesmo tempo, o seutlmento A. rel!glAo deve a sua origem, 
__ lira o movimeDto eolleLnte E Re é o Deo que OUfe a 10p- da necessidade dc o vencer. um. tnstíncto que aempre 8e te .. ..,.11_ pli.:a de Jooa , e quI' 008 occor- Os tres grandes vultos da alflrlDIldo e que �i�m�p�~�U�e� a aIat, 

Brilha o �o�~� 00 azul limpido do re emprtl - . . do homem a ergoer'81' acima d, 
Céo... '-eocldl' a d:tficulJatles, ea- �c�A�o�n�v�e�~�s�h�a�o� eLsPlhrltual, �~�a�u�l�o�,� vida eommum, a proeurar uca 001-

Cala, de todo, o 80pro uave codado em Cbri to, psalml/dia- �g�o�s�h�~� O? ut ero conshtuem solo nas �~�u�a�s� �d�o�r�~�1� e a preodtr_ 
da �~�o�,� recrudescendo o calor. mo • ao dIYi ar, ao longe, a J80 O patnmoDlo commum dos se- se a �u�~� �I�d�~�a�l� 8uperior. 

T ...... o firmamento. ru além do Cé08 .• tu não teme- Cu/OS. Esse Inbllnoto que 8e maoif., 
Agclomeram-lI4Ial priroetr&!J nu- rei roale , porque lu e@lás COIII- A Reforma foi de facto o no . �h�(�l�m�e�~� .e que lhe marea �~� 

..... DaMformam- e; galopam, e . migo (P8almo 2JA) oh! Deu... II . 'á n '- �d�e�~�l�I�n�o� �p�~�l�O�c�l�p�a�l� demonltra a I" 
lauraalle; e doum .. e cum rio- Anle �~�i�n�i�7�~� ... E' o caminho appe O SUplCm\l �, �o�n�"�e�~�s�~�o�,� ollgem dIVIna. A religião é filh 
Iueia. de Canun. O grande despertamenco rehglO' do Céo. . • 

U. cor*o relampaguea; relam- Coriolano de Auumpç.io !lO das con ciencias chri tãs. Sem a religião a biltorla I'ri, 
pejam outro eom .. :alido for· Introdu7.iu no muudo lima no. �c�o�m�p�l�e�t�~�m�~�n�t�e� diversa. 
ta ameaçando. de Ye1. a nslo- , 0')0 va cOllcepção da vida in com- �u�~�p�f�l�n�~�l�s�s�e�m�o�8�,� de vez, toda. 
rei&. I . - ' abomlOaçoes caudadas ou pretn-

Tremem o bomen; acoitam- A R efo r ma pattvel C{lm a corrupçao da epo· tadas pelo sf'ntimento religi080 
•• as ave; e, em breve om le!l· ca: Revelou o antigo e vcrda· todas as guerras, todas as pene. 
çol braoeo eDYolYe a terra. deu'o conceito christão da liber· gUlções humana" �e�~�f�i�m�,� ttodo. 

\"ae em faria a tempe lade. A A Reforma religio a do ec. dade em contraste com a tyra- 9ue. em nome da pIedade uo da 
eIl .... penda a prindpio, d"poi V'P nia e piritual entãll exercida. �I�m�h�P�!�e�t�d�a�~�e� se

d 
t,em praticado, 

_aia fui&, é aeudida viol.ota- A' L foi o iuterprete fiel e, ao AnIs orla po erla se toroar 
menU pele. bracão medonho. me mo tempo, u renovação do .. �R�e�~�o�r�m�a� �r�e�s�t�a�l�!�e�l�~�c�~�u� o agra.elavel e attrahente, 

Com', proeello �a�m�~�n�t�e� em bu - facto religio O. T"'e um cara· �e�~�p�.�t�r�I�t�o� hherul do chrtsttamsmo mOVimentada, menos tragiCI 
ea do mar; acode-o, com I'mpu- eler profundamente m)' tico: col. CltVIllO, a lilJerdade lJemdh;ta do menOR odio a I 
SOeI l-emendo, levaDtanJo·o, locou O homem na pre eoça de fill){ls de Deus. Ao me mo tempo, porem, tuJo 
em onda, cavando-o, em abS . D U Onde ha o Espirito do eullor o que fez c?m que ,o homem ti. 
mo. eu; rI' talJeleceu a commu· I ' \, I'b d d " ves,e uma hlstona, bvtll e a &lo 

Pobre m ruja afruela nllão directa da alma com Je Ih ali JJa I er a e ... ' piraçAo do Ideal, a ancia do Céo, 
A .io do Se:ahor pe a bllbre Chri to e, o acerdocio de l o· �F�~�o�l�i�s�.� MJllevoye a sêde tio. Infinito, do prl'gre ... 

• �e�m�b�u�~�a�ç�ã�o� de v"Iu apanhada. do O chri tãll . e do herols'Tlo, �d�e�8�a�p�p�a�~�e�c�e�r�i�a�.� 
Lança·se a lorte e a orte cabe - e t '\(lo ela • • • A Ih istoria seria um ' 
bre o �f�u�~�t�i�Y�O� Jo": levàot::m· •. monotono, glacial to sombrio • 

• '. ao 8f e o pricipitam ao fun· çavam a oClellacle dur!' regre . O A religião foi 8 aurora de 
(io du agnu. I o ao pagani mo. O desleixo. Christianismo da8 as civili8sções, o berço 

Aqaietam-e &8 ond , <lmai- a yolulJilitlMlc e o vicio aha· todo os povos. E' possivel 
oado o vento: balooÇA uave·lla\·am o fllllllamen'os da mo. u"" InlUtulçio' 'ponu, 10m· ta r-se contra ella, não o �~�,� 
-nte o mu b,. prolongl da d. um hom.m··E"'lr.on d . 
�~� ... I t d rem, tlJ:Ar de reconhecer o E' im a ,ida lIumanL' mó. ra e era.m .um.a amea .. a remen a ..I 

I t \. U f Kão ha, por ct'rto, quem, len. po .er. 
n, era no peilo. de obE:dien- ao c lrl lalJl mo. • noe arma do alguma I'lI:perieucia da vitla so., Nas P?e ias �P�h�i�l�o�~�o�p�b�i�e�l�"�"� 
da dé.norlelUldo·l\o da rota di- OppÔ7. a uarreira nece saria, �c�i�.�a�~�,� deixe de reconhecer �q�~�ã�o� jn- �~�l�m�e�.� Acherman :etrala a 
nnL erviço e e menos conhecido �d�l�c�l�o�~�a�s� são IIS palavras lictma elo za do hom"m pnvado da 

Decidímo-no pelo mundo, pre· e reconhecido entre os que pre . notavel philo opho americ:tDo. To- rança celeste: 
tl'rindo a Deu, e encontramo " d . t' .-tou á F:2'reja cllri lã. ;\ In ItUlçao leIO 6empre um ho- Poil bem, nó. te eempre a dór e • morte, enlaça- �~� 
d FE'Z mai ainda. Para a sal. meIO, u �u�~� pe. soa �q�u�~�I�q�u�e�r� que 

o À . - d r . é, por a. Im dizer, a sua alma 
Dte • inive... vaçao a Lgrqa, oppõz· e à O Chrislta:J:smo, portanlo �~�o�-

Debalde fugiremo da face de cultura pagã e f"z a rein\'idi· mo uma inbtiluição seria a 'som-
�~�e�o�n�h�,� po' Elle no contempla - 1 d" d b I caça0 (O IreI tos a consci· �~�a� pro ongad. de JéS1I3 Cbristo. 
pelo .. Ik08 de oa lei. eneia e d fé ehri tã . Lllthe. A luz da eSl'erlenCla cbri tan 

Anda empre de perla em nos- • Ch" , 
ta alma a �a�l�f�l�i�~�l�.�o� em nome ro e �~�l�d�a�n�c�h�t�o�n� repre enlaram porem, o T1s11anisIllO e o dos· 

Dominaclora rdente, 
, O momento é cbegado: 

Nüo saterâs onde oa teus "bantll. 
Ir �e�.�c�~�n�d�e�r�,� fecbamos-to o 

Mu teu triumpbador to expl. a 
Ei, que o homem turbado, 

Vê na propria victoria mór railllô 

NÓI te expulnmos, �m�a�8�I�f�~�~�~�~�;�~�t�~�v�~�~� 
Morta li a esperança, o II 

Ao paslo quo um almejo ,,11';1111"" 
Palra lil.nt. lobre o caOI v,dad .. 

não dorme a eon cieneia homana. as dua correutl's oppo ta qne �d�o�b�r�~�m�e�n�t�o� do pruprio Christo 
na \'Ida de cada crente. �E�s�t�~� era 

.a �~�~�a�!�·�i�n�i�v�e� . •. Tirá, ao meno, e harmoni aralll admiravelmen· preci<ame.nte o ideal de �C�h�r�l�~�t�o�,� 
11:: U a eriedade moral da con - �q�n�a�n�_�~�o� dl8se em certa �o�C�~�R�s�i�"�o �:� A hiatorin nff l'rma e Que irr.porta vi,arr.o ameaça- . . I<: "" 

dQ pelo mllDdo, pc eguido ·pe. ClenCl3 e da fê chri tã" e a cnl· -:-c u sou a 1117. do mundo. e, que os povos foram �g�r�~�n�d�e�.�,� 
la terra e de �~�r�e�z�a�d�o� do ho. tllra ela ica. n �o�U�l�r�~� �0�~�c�a�8�i�ã�o�,� relerindO'81' 1I0a tes e leli7.es ernquanto .... i .. el, .. 
m(:n ? E1le ,coitado! de conbe· r'omo lima re. 1I1tanle (los fac- cus dI8Clpulos:-" \'ós oi a luz unidos á fé rello"iosa. O 

do mundo" . d 
cem o calor nve de amor de to, da C/JIl eiencia, a Reforma O t I P no a religião produziu 
Cbri o e a con olação gran<ie da I .. .apo O O lIulo, realizaudo a decadencia social. CCOII a 
_ P la O b ' b d rt:con H:ceU: a ClIJedlenCla \,0' �e�~�t�e� Ideal, a im e expres8/1U'_ ravel., �e�õ�c�r�~�v�e�L�I� Montes"uiea .... a a n. ClC " run o o I t . • I' d" . • P '. . , �~� 
\.õe, nece itaram e tiveram lo �~�n� �a�~�l�a� a I I\'tna, a lU ti· I. A ara �m�l �'�~� o_ 'fl ver é Chri to"... rellglãl) christll, que não 
me, 18 o qlle temem ao Senhor rlcaçao pela fé, e a nece ida· gora la. nao sou eu que vivo, ter por objeclo senão a 
não erão priva<io de bem ul- de cl acção religiosa do mo. �r�n�~� é �~�b�T�l�~�t�o� que vive �~�I�U� milll". de nR Oulra vida,' faz ainda 
gam. IP almo 34: l. viCtlento do progres o' E I ren d lem rhTlstu! C',rislão8! felicidade nesta •. «Quem 

E a doce promt 1 aleLt no. F" f d·" 8 aes r.ea zan. o este ideAl, (;3IC religião •• dizia Platiio, 
mesmo m io de �e�o�c�a�p�~�!�1�a�d�.� . �o�~� uma orça ynamu'a Ir· yerdaelPlro ChTl. liani,mo, e ta 'fi �f�u�n�e�l�8�m�e�n�t�~�R� do toda" 8 

onda da ui Deia mi er yel e re. I tlvel que se manire tou d,a �. �a�~�o�o�~�a�d�a� pelo Fuollador tio �d�~� •. cA cieladeije a �n�a�c�õ�e�~� 
bllmna. eomo am hal mo reln- em toda a direcções e domi· Chrl IISDI mo? I pledosu, disse XenophoD.Ie, 
�,�e�r�&�:�l�~�'� D" & a\:na creDte . nio, . ".\ Reforma," di e Vinel, I Julio C. �~� ram sempre RS malR Il'biu e 

" ogueira que maio soIJre'fiveram .•. 
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lo q ... tAo rellrlOIa.. .... 
llada llIICa co.. a iadlftereaça, 
..... d, .,erctadeira olmprehea-
do. 

O emiaente or .. dor urrado, 
padre dr. Julio Mllri&, a.alm u. 
poz a litnaçlo rrliglola do paiz: 
-Dal elaasea lociael. a dirigeo. .e �~� toda alheia 'S yerdadee aci­
�~�o�t�i�l�i�e�u�,� polilieaa e ecooomlea. 
do Euogelho. Da dane media 
.6 uma parte acceita throrieamen· 
te a rtlirião eath"liea. A fé pra· 
tiea, �e�a�l�n�~� �.�~� excepçOel, é liroi. 
tada ao me ou peuple, aeodo a .. 
sim extraordioario o numero de 
operarios qUI! vivem sem a pr.ti. 
ea da �r�e�l�i�~�i�l�\�o� •. 

E' pOl!lIvel que a 8ituação re­
Iisiols do paiz tenha sido obaer. 
uda 80b um pooto d", Vi@lll mui. 
lo limitadn, poreul, ê certo que 
00 Bra8i1 ainda não le cultin de­
vidamente o seotimento religi080. 

O Bra8il. entanto, neceuita 
de 'orça moraes capazes de f(lr· 
tihcar as conscieocia8 e uoir .a 
almal. Só o seotimento religio· 
80 produz a eeclosão depus 'or­
çae. 

R' necelfi8rio, portanto, de8-
pertar aI' eoergias esplrituae. ina­
piradoras dfl fê e enthulia6mo 
para preparar o adveoto de uma 
era em que a religião oAo n,ais 
008 lembre 08 odios, 88 opprel' 
eõu e a8 tyraolas do p88sadn. 

A religião serã para tod08, oa 
quellt' tempo, a libertadora do pfn:. 
umeu!o, a ioimiga do mal e " 
creadora de :1l1ectos geoerol08 e 
coufurtos paI a as dores humana". 
EUa 8erá a escada de Jacob por 
onde subirão a8 almas li �p�r�e�~�e�o�·� 
ça de Deus. 

Tancredo Costa 

�-�-�-�-�-�-�-�.�.�~�O�O�O�C�C�>�1�0�-�-�-�-�-�-�-

o que dizem 
as Escripturas 

"Nem se ache entr€. vós quem 
pretenda purifi car seu filho 011 

filha, fazendo-os passar pelo lo· 
t;o : nem quem cOD8ulte adiVInhos. 
Oij observe 80nhos e agoir08, 
nem quem seja feitiCEiro; ou eo­
cantador, nem quem cODsultl' a08 
pythOes ou ad\'inho, nem qUl' m 
indague dos mortos a �v�e�r�d �n �d�~�" �.� 

Deut. IX.: 10 e 11. 

I eoDpep9lo qae faz Gnçlo'l elle, era preciolO de ... 
Coa_, poma oio DOI e. ..r pito em �e�~� 

.A· .... J.... qa ..... -- d D b •••. A d �~� ...... ....,. e que eUI o r. Viria ae_ altitude q ... dl o 
i n ar por fé e n10 por vi· aegundo a la. uoti .. ima o alpbance da morte IM celfl. 

Andar por fé 

I o, .atravoz oa camioho. du. vontade e Iene-te de diverlosl uma filbr, ante. do funeral, u 
ta v.lda, ê, por certo, um dOI meio. para reaJizaJ.a pae 110m o coraçlo cheio dI! &ri • 

�g�l�o�r�~�0�.�8�0�8� .previlegios que a ElIe permitte, por exemplo, I teu, levou oi filhinha mai. �~�I�O�ç �. �&� 
mUDlfleeoCla lle Deus milleri. que na aetoal guerra milhares para ver pela ultima v"z �~� um 
cord' . d' qu., falleeu •• Ju:ato ao eau:lo te 

1080, IUllto e 8anto, COoce- . e creaturas. IDculpaveil este· eetabeleeca "olr" o pu e a pe-
de aos que contemplaram, uma 18m luccOmblOdoj mas, a ma· qucniua inoocente um ialereean. 
vez. a .traged;a mais graodi08a gnifiuncia 2' Templo de Sa· le �d�~�a�l�o�g�o�. �.� • 
e Bubhme e de effdtol maia 10mão,Iopplaotou a do 1', e �.�~�o�r�o�a�r�e�l�.� ypr a minha Ir­
ealutares, que o mundo I'a te&- :1 mageatade do da Egreia de mlllaba no Ceo? FerguDtoD a pe-
t h . S' J é C . quo. ao pae. 
em.uo oU,-a trllgedla do Cal- ao 011 do alçado, oao tem .Sim, re.poadeD eUe,.. foP.a 

vano. comparação com a do velho e boa Dleoina tu a veria •• 
Pela fé, di1: :5. Paulo, é que fragil Templo de madeira que .0 .enhor tambem fltari .. 

oéB enteodem08 que foram a mão crimio088 qoeimou,- �e�o�~�n�o�l�C�l�I�?� aeere.ccntoa • pequp· 
f d t d I Ih O. IDterlocntora, 
urma OB 08 secull1s pela pa- para o o aque le que o a O pae 01 d I 

I d ' . .. o pou e lO.poDI fOr 
avra e Deus, para que o para cima e qUlzer é faml ver mas • Imagem di lOa IJlhioh" 
visi vel fosse fcito tio invisÍ\'el. que o seu propoBito de graça 010 Ibe .abiu maia da mpnk e 

Pela fé é que AlieI offl!re · e amor, para com aquelle8 que fez que elle �m�~�d�a� .. e de altitude 
cen a Deu8 m,lito maior sa. o temem e lhe obdecem, e p.ra com �~�.� a.eulllptot ftUgiu· 

'f' . r. . . d . lO': n Ceo Já Dio era plra eUe 
Cri ICIO que \.allllj pela fé é coosegUl �~�j� quer 8ela �c�o�~� a uma ficção, mas lim a poetiea 
que Enoeh foi trasladado vivo morte do moocente ou do Im- morada de eaa liIt.a· • morte 
para q lle não visse a morte. pio, quer pela "ida C008erva· oão mall o �.�0�I�q�u�i�l�a�~�e�l�l�&�D�,� er. �~� 

Sem fé, dilllOS aioda o da, porqlleo fim geral da vida porta de �e�o�t�r�.�~�a� p.ra o ceo, �~�o�­
Ap08tolo 'da8 geote8 e imp08' humaDlI, no muodo, é qoe DeuI ce 1&r dlle �I�d�u�~� Iilba

d 
.mada. A VIda 

. 'sei' as ' d para e ti elloa ti ser uw laba-
slvel agradar a Deus. ervI O. lar constante e egoiata pola wm-

Oh! berndito e louvado Bcja prebendeu a nr.ceaaidade de fUI' 
Deus, por D08 ter trazido 110 �F�p�o�l�i�~�.� a. C. mar um caracter �d�i�g�o�~� do no!o 
apri8co do 8eu adoravel Filho, lar �~�e� lua !ilha; leus �I�~�e�a�e�.� D.O 

. , • occ se cllcum.cre.eram mais aOI a-
N0880 Seohor �J�t�8�U�~� Cllrlsto. cauhadol limitei da terra, �e�l�t�~�n�.� 

Oh! louvado 8el" o 008S0 C deram até a eterDÍdade. Aaau.. & 

Rei e Salvaclor, por 008 ter As �C�r�e�a�n�~�a�s� no eo imagem .de ama creaoça no Ceu 
feito cidadãos do Seu reioo. consegulO tr.Dlformar o caracter 

. I. d' . d: �)�.�d�m�i�r�s�\�·�~�1� é a inllutncia qUt de um humem oa terra. 
remo uem ItO,. r.elOo on e 0.10 E cose nlo foi o primeiro OfOm 

1 I do CI'O uma crl'aoça exerce EO-
se am a por Vl8ao, mas pf 11 o ultimo caso: ai erean".llá DO bre o lar em que .iyt-. oa Il'rra . Y 

fé glorio8à, que illumina, an- Ou �e�t�c�e�l�s�a�~� paragens cele8tl'8 Ceo conliDuam a fazer trab.lbo Da 
tifica e regenera a vida dos ell.e oos faliam maie laodo ao terra. 
que, embora fracos e pt'Cl8 ' corllçiio do que t.ziam ljuando na Sei:la uma que, quando babita· 

h· VI a terra tioha predilecção e8 minosos, têm por ideal. a vi- terraesta.am em 00188 cornpac la. 
I d ViodAS da elernidade IU88 .0- pecial por um certo hymoo. Hoje 

da pllra sauta e immacu a a ze8 tem accentos �m�y�~�(�e�r�i�0�8�0�,�;� fal . ella est& no Ceo e IPUI pae. que 
do �e�h�~�r�n�o� Filho de DeulI. Iam á nona memuria, deepcrtan. oio tinham creoça, 8ão hoje creD-

dorecordaçõeuentid 8;aocoração tu, .0 ouvir o bymoo lão que-
G. L. !allam o" linguagem p08itiva ,i a rido pela filhinha oão pofletr. IUI­

saudade, lallam lambem à �r �~ �z�ã�{�\� ter lagrimal seotldu e com os 
deiuodo-a atlonita anle o myste cor. çõe8 traoatormadol trtlb .. lhana 
rio da morte, e com euft harmo- ardeotemeule para que nm dia 1'0 
nia de vozes, c0081'guem �e�l�l�a �~�.� sam, unindo 8uas voza8 á da pe· 
mUlt.\ vez, deeperlar IIOi 11 �a�i �~� quenin. , louvarem, na gloria ao 
dur08 IIDimob respdto e amor pela0 Senbor. 

••• 

Um poder de amor 
"Tem· e me "dado torlo o 

poder no 'céu e na term" �t�l�i�~�·� 
se J eSUSj 'luer di7.er que n 
Christo foi dada a faculdade 

COU8a8 do ceo. O coração bumnno "\8 creançu que estão 00 Ceo, 
sssediado por um exercito de vaI 8io hoJe rea'mene grllndes pré· 
10e8, torna'8e, ás vt'zes, ioaccee gadores e ellas mesmas I' xce.len· 

• • • juridica de pronullciar u?J juizo 
:A Refonna. na .. e pouoo tom; o ,1e autori7.3flo 80Lre o de8tlOo dos 

",da que tem, adquiriu .. rertezll d. 

sivel aoa �e�8�1�0�r�ç�o�~� do pregad"r- tes sermões. 
sermoe8 bem elaborados, argu: 
"ent08 di8poll08 em ordem logi- li. aIZZO. 

qoe era umll ftece .. idade iw prescindi- homens. d' . 
'01 • ooa eri.tellcia. 'rotlns 08 eveot08 8ão m· 
b Moitol 8iio 0.0 applau801 e ai palavrai! ",idos por Chri8to em benefi· 
0'1 que nOI cbegam dOI elementos b N h 

oebriotAoI daqui e de fora. l'io da humaoidade. eo u!'l 
Para nól qua creama. 8110 jornal e ) h ou do m·t18 

o rOdeamo. Com o eotbu.ia.mo que nOI plano (08 omens ' 
�"�"�~�l�g�a� pela caulR da �V �.�r�d �l�l�~ �.�,� ..... que maligno pode rdterar a 
:"DlI .. �t �~�ç�O�a �l� de �s �y �f�l�l�l�S�'�l�t�l�r�i�H�- �~�e�- marrba �!�e�~�l�a�r� dOI 8eus e-

Ide mOIta penhoraram. - _.__ . . hAlar 
NAo �~�o�a� dll.IUIl OI, entrelanto, l í_er I tern08 propoBiflr8,-netf.--3Wl!. 

aturdido •. EU.I DOI .arvir ... rera a • . , • I "todo O podrr" oa �t�r�r�r�~� 
.... ntar O �~�o�a�a�o� pot .. ",ial dI In ... la IIC I 
• mllltlplicar AI 80 ... força.. e no ctU." 
.... !-. a ,..ll&ot. d_ .. forço qu. &l I Tllda8 88 COU7.aa dt'lte mo· 
- palnral prodaal.... _ .IN, oi • • • d . ai.,,. qee-.o. _ D_ lei do r tio coutflhum o pata li 
..... �.�.�,�b�'�t�'�:�~� .. fo ..... ter. (I �b�e�~� do crente iodividual e da 

______ �-�.�.�~�o�o�o�o�o�_�.�o�-�-�-�-�-�-�_� 
ca, artigos vibrante8, nada o al­
tinge; enzaluado em sru redu:,o 
inupugoavel elle, qual. �g�~�e�r�r�l�'�l�r�o� 
indomHo ob8ern com IOdllteren �L�~�I �. �· �,�e�.�.� 3' eol .... . 
ça OI �e�8�1�~�r�ç�0�8� d08 que (/ desejalD d. l ' pag, 33' Iin".: �.�' �~� 
attiogir. ..erte, e. 'l'ea _ .' •• _r$r 

�E �~�l� cuoe deeta8 6 que o �c�o�n�~� , 
curso das creaoçu que �~ �s �t�ã�o�.� no 
céo 8e manifesta com força lOe· 
l:ctuel.- ,-SslIdaçõea eor-

Cilaremod 'lrdI-Cltmplo para elu· �d�e�a �e �~� Reforma. ao. dirllCtu-
cidar o nb umpto. ....... • . \ ' �O�r�d�~�m�.�,� �~�"�D�1�,�o�A�r�i�o� RI'" 

Ha.l. em Gla!gow om paa 1l �~�o�o�i�c�o� que 8urgiu, reeeoten ente, 
abaolutamente oão bl' i , porto �\ �: �:�~� I ua arena do iorualilmo .achari­
":-om a religião; �I�~�n� I mllU, dl7.I JI ;JeOII' . 

, 
" 
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A REFORMA 
. r de }o'Jorianoflolis, d cado' mas o q\;e modpra �~� �H�'�~� grrJa '. B hObll em lIomc O preço do Pecca o labio' é pruJenli irnll.- 1I10.ao nr. Romao ar T ' U ('> r. 

da S. de Moços; te.. .. a L0l'lIr de 
nto MAS a- COUila �q�u�~� lem da valho. rcpresentante da �~�'�:�s�t�'�(�:�l�a� . 

O pe<w1, �~� ,m 01,,,,, ""," .,. ""MO". • "." D "",,]. ".h,d'. F,mm''', Egre)a Pre.byterhln 
tão pernici080, que, �m�U�1�t�~� vez, I silo IS qne fazem o homem Im- I �O�l�~� �r�v�~�l�l�l�O� ("O nome da �~�o �.� F/orianopolis 
faz do homem, um er IDcom· �m�o�u�t�l�o�,�-�M�a�t�t�t�o�~� �(�~� da A i enho1'lv' J{t'I', -Rua Visconde d. Ouro 

h . 'el Errbrutel'e-Ihe a ., '<1 I cleua e . (e 'I ' PastJr- Rev. Tancredo 
pre en I\fi b lhCJ'ani mo Os que machinaram InlQU I a, cs Tancredo Costa, em nome ' 1 a Domingo- ás 11 I 19 -. d,,, ,. ., or.. . " ''''<A'". '.'çu.'." """, . Q'I." .),]" - dS t9 !." elempobreee·lhe a memorla. liugu:! COulO a de �~�e�r�V�e�n�l�~�;� vp· EgrejR, Bernardino .. 

O bom.m. quo. " h,bI'" ,,,,' d, ... ,Id' "m d,b,l" d, ,O p'''b.''''''. , '"' E s C O I a Dom i n i ( ao peccado, é qua I empre, um eu lablll s.-Dand l' ranCIReo saudou. a, em 10 �~� 
ser que pretende, "aiuo amente, Iin ua nenhum ho. da E, de CambOrlU, 
o que não pode obter e revela �m�e�~�n�o�r�:�m�p�o�~�e� d!m:l r; elJa e um Os �~�n�r�s�.� Alexan,dre. �G�o�m�e�~� 
impiedosamente O quenão ente I mal inquieto, e ti cheia de �v�e�n�~ �- e OablOo, Motta �f�l�z �e�~�"�. �m� �U�I�~�,� 
e occoJta rnargo offrimento. nu wnuifero. desenvolvIda exposlçao e 
'um momento de reflexão, eUe, factos referentes ao trabalho 

Domingo-ás 12 horaa 

Sociedade de �M�O�~�8�S� 

Auxiliadores 
' .. n �h�~�g�U �R� e Uul fo2'o, 11m d 

teme a eon"equencla do' eu mondo de iniqni Jade,-Tltiago local, e sau aram os compa. 
Reto mào', ma se temor , nheiro de lucta. , 
não penetra na ua alma en, P,ceauore ,. f',zera 11 nn �C�é�~ �1� O Rev, Julio NOg'llelra, pas, 
durecida, e, continua no me - �~�,� ua �h�:�~�~�a�' �: �I�:� �:�~�~�~�:�~�t�l�l�i�~�:�u�~�o�~� ter da E. de S, Francisco e 
mo caminho pronunciando a I I corre p Oamboriu �~�a�u�d�o�l�l� a Congrega. 
�p�h�r�a�~�e� �e�l�a�~ �- �i�c�a�:� "que me iJ.ll'j �~�~�i�o� �q�l�l�e�i�r�a �e�~� r ,1;ar lanlo, ,va.n. ção Je,Tiiuca , e, ao �I�l�l�C �S �~�1�O� �t �e �~�.� 
porta ... " glonand?vos de CI'UOJ alta �. �1�~�~�O� I po, agradeeeu :u, sauelilçoes fel ' 

Domingo-ás 18 horaa 
• Eu me alegrava Com os 

me dizi ll m: Vamos a casa do 

Teme a dôr na ua inge· ,âia mal' da vos<aDbueca antllOdao tas nes il oeca ião,', Htymil , Egreja Presbylerlana de 
- d �l�m�"�'�u�a�~�c�m�'� p\Jrqu U8. que u, d f Rua Commendador AfllUIO Jeza, ma nao e �a�~�e� routa kbe é o 'enbor. e para elle se leu vanos telegra,nmas e e· Pastol': Rev . .José 

em procural·a VOluntarIamente;j prepa.am os �p�e�n �~�f�.� nUlos .. Samuel licitações. Doming'o-ás 11 e 19 

nhor," Ps, 121. 1.. 

teme extraordinariamente a mor· I I Nas noites de 12, 13, 14 e Quinta.feira-ás 19 hJraa 
te ml continua I nnuo a ". f I h D 15 do me mo m,'z ouve eu o '. t ilh I Di<>o·vos que dcl In d a pa a h It 

' vra oelO a �q�u�~� a Hrt'm 0< orne '. d 
senda do peceado, dpIJa tlarão conta no rlia de Juizo; e prégaçao do e,-angelho, �~�e �n� o Egrcja PrcsbyterJaua 

Fngir do peceado, não er por .. ul' pela loa, palavra �~�e�r�á�8� grande o numero de ouvlUtCl'!. Sião Francisco d I
' I I Rua Fernando Machado '"ilm,,', ",do,; 'P" " . i· ,m, .. ". ,,,,,. m., p •• ", "d, mi," , d, ",""li." p""" R". 3,Ho n,,'dO 

cantadore enle,o do princi· Oflj, coodemnado,-Jesus CllrIsto ReI' George'" Landes proferill Domiflg'o-ás 11 e Hl 

'" d, "",], "'"."" lã, po," "", .. ",:, I'i' 'di'"", ''''m', '. '"ite. Q,';n',.',i,.. -ru. 19 hoc" quanto po iveJ a no a alma; houve a �e�e �l �e�l�J �r�a �~�ã�o� da l'lla <lu 
,n, oi, , /". D, .0" bot· • �~�o�~� • '"hm'. O ,,', "i ,c<'ldi", E I 
�l�e�z�~� do �?�r�g�a�n�i�s�~�o�,� o depo i· Na Seara pelo ReI', L andes, auxiliilllo SCO a 
tano de u a �a�~�~� Immortal e o pelos ministros presentes, Doming'o.-ás 10 
templo do E pmto do rreador, E va n 9 e li ca Por 0::ú3 ião do culto da ma. 

A nda perfeita e pura do nhã o HeI', Julio Nogueira 
no o Bemdito alvad?r, e o Ti jucas. Xn (lia 12 Ile Olt- uapti-ou trC'!l mellores do SI', 
modelo upremo. EUe �a�J�~�~�~� 110 tubro, a C'01l;{1' gaçllo Pre b.I" Tito Gome, , 
fala com �~�m�o�r� e ternura. . ede tcriana Ile 1'ijltra rletlirOl1 Durante todos os cult?s pu. 
vós perfeIto como,. é perfeito.? I a Deu o Templo qlte �r�O�l�!�~�'� blicos effectu:Hlos em �T�I�J�~�I�( �; �a�~�,� 
TO ,o �~�a�e� que e tà no �C�é�~� 'truiu Da'Illella cidade, varias scnhonta da EgreJa de 

Congregação Pres 
na de Tijueas 

Cultos aos Domingo 

1- ugtr do peccado é eVItar A eerimonia re"e til! sc <la Florianopoli , súb a direcçáo 
a morte porque o" ·preço do maior solemnilla11e, Estiveram tio �J�l�r�o�f �~ �s�;�;�o �r� Olympio RegI), 

." .. d, , , m,rt, . ,C< OP'" ,," ml.I",",. ,," ""'m"" ""'1,, h)'" .. " ,di Escola 
FpoliB. Tanerrdo .Mira pre hytero, \'arios �d�;�a�c�(�)�n�o�~� e gioso , Superintenuente-Preshytero 

granue numerode membro elas A Oongregação UI' Tijllca8. S.u Bernardino Franc 

Egrrja �P�r�e�8�b�y�t�~�~ �i�a�l�l�a� 
CambOl'1l1 

Pastor: Rcv. J. No""u,, 
C'J1to e �P�r�é�g�a�~�ã�o� do 

Dominical 
••• 

�p�~�r�r�e�i�a� e\'allgelicas de te E,,· oRe", (;eorge Landes, o ioi. 

tado, A, auc:toridadell loca e ciaelnr elo traba!ho e\'angt-li,:" Egreja Presbyleríana do 30rdão 
com aI !;uma excepções, e \'a· ne , a Jocalidatle, e o Re\', .rll · J'astor: ttev. T. (JOlftn 
ria familias ela I'idade elc Ti · lio i\'ogueira, o incansavel 

�H�e�c�o�n�s�t�r�u�~�c�ã�o� Social 
I 

A Lingua 
juca e eircumvi inhaça. a fi· �e�v�a�n�g�~�\�i�s�t�a� qne tem ,lil'ig-ido, 
i. tiram a es e acto re!igio o, ar.tualmente, o tralJalho, todo>; 

Thi.go 11: I-Hl 'corpor3ção mu ical "( 'arlo, exultaram de alngria, O labio mentiro o ão abo n-

. S nh Gome" abrilhanJon (I aC'I" A solemnitlade constiCiliu 
mJulçáo para o e or; ma, Od 

que obrAm fjplmentp lbe agr., (' cUlando \'aria, peça de !Se 11m triumpho real. 
tlam.- alomão !eclo rep 'ftorio, <.\ Reforma. sauda a ('011' 

.- d" f I t tIO mui di!!no mOllerallor ,lo !!reg-ação Prcsl)vteriana di' Ti - ao Ira a o e cmun 11) •. �~�'� , • 

contra o tell proXifl"o,-Deralogo Prc byterio do Sul, Rev, Clt· IltC,1 com as �S�(�'�g�l�l�"�l�t�e�~� pah-

- Congregação P. e Cayera 
C!ul/o e prégação do �E�v�a�~�~�e�l�h�o� 
Domingos e �Q�u�i�l�l�t�m�l�·�f�l�~�l�n �l�~� 

Egreja Presbyteriana 
df' Castro 

Pastor: ReD. George Blckers'apb 

orge A. Lanrlr presil!ill a cc· ITas: "se ebta obra fill' de hll­
Falle verJr �~�e� �c�a�~�a� um eom rimonia. aw-..iliado pelo. reve. ml'ns se Ilct<fan\; ma' 'I(' {o !.lei 

eu proxlmo.-Zachalla I J I' ". . l' () - l' _I 
..-.-.... reo' 

fi 11 10 nognelra C , ells. nan por <:It,n; r Pl<f'I7.l'I-:l." A d' f 
... torna-te-IJ eiWlpllJ do fiei ('u, ta. e fez o '(>rmãIJ 110 1'1'1' , .\ vallt!'! Opu'! (. J:í COIllI'OSI'O, - entra a e ranca-IIJI pal,vu" no prúee1imento, no I tylo. I 

a:l or, na fé e na purpza. "Paulo I A ('ou!{rf",;ação (le TijllCai! �~� 

J.;gl·C'j:1 l"r csb) tCl'iana de 
Ponta.Gr98sa 

�P�I�l�S �!�~�: �'� KIU. George A. bandes 

'0 mai IJ falar não lalla'á I" " 1,lell a �S�3�1�1�1�1�a�l�;�i�j�f�'�~�:�-�l�l�:�l� f-: , • I �-�-�-�-�-�-�~�~�-�o�o�c�o�~� ____ _ 

Jmp, TYJI, POJlular 

8iII que 
llliapu 
fIia 'Pri 

'Como 
Wtl·a se 
Itr !tal, I 
t.!tIl la 
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